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Programa de
descontos é
ampliado para  
266 versões

CARRO POPULAR

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços atualizou nesta sexta-
feira a lista de carros incluídos
no programa de desconto lan-
çado pelo governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) no dia 5 de junho. Agora, o
pacote conta com 266 versões e
32 modelos de nove montado-
ras. Entraram no programa
mais 33 versões de automóveis
e um novo modelo –o Honda
City nas versões Hatch EX e Se-
dan EX, com R$ 4.000 de des-
conto. Como a lista é dinâmica,
outros modelos podem ser in-
cluídos a qualquer momento.
Desde a última atualização, as
montadoras FCA Fiat Chrysler
e Volks pediram créditos adi-
cionais, chegando a R$ 30 mi-
lhões cada. GM, Peugeot Ci-
troen, Hyundai e Renault já so-
licitaram R$ 20 milhões cada,
enquanto Honda, Nissan e
Toyota pediram R$ 10 milhões
cada até o momento. Ao todo,
os recursos solicitados pelas
montadoras que aderiram ao
plano já somam R$ 170 mi-
lhões –34% do teto disponível
para essa modalidade. As mon-
tadoras podem pedir mais re-
cursos na medida em que usa-
rem os montantes solicitados
até que o limite de R$ 500 mi-
lhões como crédito tributário
para automóveis seja atingido.
Os descontos patrocinados pe-
lo governo nesse pacote vão de
R$ 2.000 a R$ 8.000, podendo
alcançar valores maiores a cri-
tério das fábricas e concessio-
nárias. PÁGINA 2

Atividade econômica brasileira
registra alta de 0,56% em abril

A atividade econômica brasileira teve uma elevação em abril deste
ano, segundo informações divulgadas nesta sexta-feira pelo Banco
Central (BC). O Índice de Atividade Econômica do Banco Central
(IBC-Br) apresentou crescimento de 0,56% em abril em relação ao
mês anterior, de acordo com dados dessazonalizados (ajustados pa-
ra o período).   Em abril, o IBC-Br atingiu 148,33 pontos. Na compara-

ção com o mesmo mês de 2022, houve crescimento de 3,31% (sem
ajuste para o período, já que a comparação é entre meses iguais). No
acumulado em 12 meses, o indicador também ficou positivo em
3,43%.  A alta em abril ocorre após a retração registrada em março,
antecedida por uma estabilidade em janeiro e crescimento em feve-
reiro. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), levantou nesta sexta-feira o sigilo do relatório da Polícia Federal
com análise do conteúdo encontrado no celular do tenente-coronel
do Exército, Mauro Cid (foto), ex-ajudante de ordens de Jair Bolso-
naro. As mensagens recuperadas no aparelho de Cid mostram diálo-
gos em que interlocutores, oficiais da força, debatiam o uso das For-
ças Armadas contra o resultado das eleições vencidas por Lula (PT).

Parte do material foi revelado pela revista Veja. Uma das pessoas que
trocaram diálogos com o ex-auxiliar de Bolsonaro foi o coronel Jean
Lawand Junior, recentemente designado para representação Diplo-
mática do Brasil nos Estados Unidos, em Washington. A nomeação
foi cancelada nesta sexta-feira pelo comando do Exército. "Cidão, pe-
lo amor de Deus, cara. Ele (Bolsonaro) dê a ordem que o povo tá com
ele, cara. Se os caras não cumprir, o problema é deles. PÁGINA 3

ESTADO DE SÍTIO

TURMA DO GOLPE

Documentos em celular do ajudante
de Bolsonaro indicam plano de golpe

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), autorizou que a Polícia Federal tome depoimento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) no âmbito das investigações que miram
o senador Marcos do Val (Podemos-ES). O senador foi alvo de busca
e apreensão na quinta-feira passada. A operação contra Do Val foi
autorizada por Moraes. O ministro ainda ordenou ainda o bloqueio
de redes sociais do senador. Moraes determinou a abertura de in-
vestigação contra o senador em fevereiro para apurar suspeita da

prática dos crimes de falso testemunho, denunciação caluniosa e
coação. A apuração contra Do Val foi aberta após ele fazer uma
transmissão ao vivo pelas redes sociais na qual afirmou que a revista
Veja publicaria uma reportagem mostrando que Bolsonaro tentou
coagi-lo a "dar um golpe de Estado junto com ele". Horas depois, o
senador recuou da acusação direta e disse que Bolsonaro "só ouviu"
o plano do ex-deputado federal Daniel Silveira e afirmou que iria
pensar a respeito. PÁGINA 3

Bolsonaro terá que depor no caso Marcos do Val
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DEXCO ON NM 9.09 +3.06 +0.27

BTGP BANCO UNT N2 29.78 +2.69 +0.78

AZUL PN N2 20.61 +2.79 +0.56

CARREFOUR BRON EJ NM 10.79 −6.46 −0.75

RUMO S.A. ON NM 21.87 −4.75 −1.09

MARFRIG ON NM 7.23 −4.11 −0.31

VIA ON NM 2.55 −4.14 −0.11

ASSAI ON NM 13.510 −4.18 −0.590

PETROBRAS PN EDJ N2 29.64 +0.85 +0.25

VALE ON NM 69.67 +0.16 +0.11

ITAUUNIBANCOPN N1 28.65 +0.32 +0.09

LOCALIZA ON NM 65.08 −2.34 −1.56

B3 ON NM 14.62 −0.61 −0.09

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.299,12 -0,32

NASDAQ Composite 13.689,571 -0,68

Euro STOXX 50 4.401,62 +0,78

CAC 40 7.388,65 +1,34

FTSE 100 7.642,72 +0,19

DAX 30 16.357,63 +0,41

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,39% / 118.758,42 / -462,58 / Volume: R$ 53.378.028.190 / Negócios: 4.123.823
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Economia

Programa de descontos
é ampliado para 266
versões e inclui Honda 

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços atualizou nesta sexta-
feira a lista de carros incluídos
no programa de desconto lan-
çado pelo governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no dia 5 de junho. Agora, o pa-
cote conta com 266 versões e 32
modelos de nove montadoras.

Entraram no programa mais
33 versões de automóveis e um
novo modelo –o Honda City nas
versões Hatch EX e Sedan EX,
com R$ 4.000 de desconto. Co-
mo a lista é dinâmica, outros
modelos podem ser incluídos a
qualquer momento. 

Desde a última atualização,
as montadoras FCA Fiat Chrys-
ler e Volks pediram créditos adi-
cionais, chegando a R$ 30 mi-
lhões cada. GM, Peugeot Ci-
troen, Hyundai e Renault já soli-
citaram R$ 20 milhões cada, en-
quanto Honda, Nissan e Toyota
pediram R$ 10 milhões cada até
o momento.

Ao todo, os recursos solicita-
dos pelas montadoras que ade-
riram ao plano já somam R$ 170
milhões –34% do teto disponível
para essa modalidade.

As montadoras podem pe-
dir mais recursos na medida
em que usarem os montantes
solicitados até que o limite de
R$ 500 milhões como crédito
tributário para automóveis se-
ja atingido.

Os descontos patrocinados
pelo governo nesse pacote vão
de R$ 2.000 a R$ 8.000, poden-
do alcançar valores maiores a
critério das fábricas e conces-
sionárias.

Menor preço, maior eficiên-
cia energética e maior densida-
de industrial (capacidade de ge-
rar emprego e crescimento no
entorno) foram os três critérios
levados em conta para a defini-
ção das faixas de desconto.
Quanto maior a pontuação nes-
ses requisitos, maior o desconto
aplicável.

Apesar do sucesso do pro-
grama, o ministro da Casa Civil,
Rui Costa, afirmou na quinta-
feira passada que não está nos
planos do governo Lula prorro-
gar o plano de crédito tributário
para reduzir os preços de auto-
móveis novos. A declaração foi
dada pelo chefe da Casa Civil
após reunião ministerial no Pa-
lácio do Planalto.

Segundo relatos, em deter-

minado momento do encon-
tro, o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin (PSB), apre-
sentou os resultados do pro-
grama de redução tributária
para carros, ônibus e cami-
nhões. Lula então teria brinca-
do pedindo para ele avisar o
ministro Fernando Haddad
(Fazenda) que ia querer pror-
rogar o incentivo.

Oficialmente, o governo ne-
ga as intenções de prorrogar a
medida. "Ele fez uma brincadei-
ra, quando foi feito o relato pelo
Alckmin de que o programa es-
tava tendo um sucesso absolu-
to. Ele fez uma brincadeira, mas
não está no planejamento do
governo", disse Rui Costa.

Na quarta-feira, Alckmin
afirmou que o plano foi lança-
do por Lula "emergencialmen-
te" e "transitoriamente". Se-
gundo o vice-presidente, não
há até o momento qualquer
decisão quanto à possibilida-
de de ampliação do programa.
"Cada coisa a seu tempo",
acrescentou.

Em sua fala no encerra-
mento de evento da Anfavea
(Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores), Alckmin exaltou o
grande interesse dos consumi-
dores. "A resposta está sendo
muito boa, a procura nas con-
cessionárias cresceu bastante.
Estamos muito otimistas com
o trabalho", disse.

O setor já calcula que a medi-
da, prevista para durar quatro
meses, possa ser encerrada com
apenas um mês de vigência, por
atingir a cota estabelecida.

A formulação de um progra-
ma para fomentar a compra de
automóveis foi anunciada pela
primeira vez em 25 de maio por
Alckmin. Inicialmente, o foco
da política eram os carros de até
R$ 120 mil, mas o governo deci-
diu contemplar também cami-
nhões e ônibus.

Dez montadoras aderiam
ao programa na modalidade
para ônibus e 12 na modalida-
de para caminhões. O volume
de recursos solicitados nos
dois casos até agora é de R$
100 milhões para caminhões
(14% dos R$ 700 milhões dis-
poníveis) e R$ 120 milhões pa-
ra ônibus (40% dos R$ 300 mi-
lhões disponíveis).

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de junho de 2023
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Atividade econômica do País 
registra alta de 0,56% em abril
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
atividade econômica
brasileira teve uma
elevação em abril

deste ano, segundo informa-
ções divulgadas nesta sexta-fei-
ra pelo Banco Central (BC). O
Índice de Atividade Econômica
do Banco Central (IBC-Br)
apresentou crescimento de
0,56% em abril em relação ao
mês anterior, de acordo com
dados dessazonalizados (ajus-
tados para o período).   

Em abril, o IBC-Br atingiu
148,33 pontos. Na comparação
com o mesmo mês de 2022, hou-
ve crescimento de 3,31% (sem
ajuste para o período, já que a

comparação é entre meses
iguais). No acumulado em 12 me-
ses, o indicador também ficou po-
sitivo em 3,43%. 

A alta em abril ocorre após a
retração registrada em março,
antecedida por uma estabilida-
de em janeiro e crescimento em
fevereiro. 

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica do país e ajuda o BC a to-
mar decisões sobre a taxa básica
de juros, a Selic, definida atual-
mente em 13,75% ao ano. O índi-
ce incorpora informações sobre
o nível de atividade de setores da
economia – indústria, comércio
e serviços e agropecuária –, além
do volume de impostos. 

A Selic está em 13,75% desde
agosto do ano passado e é o
maior nível desde janeiro de
2017, quando também estava
nesse patamar. Ela é o principal
instrumento usada pelo BC para
alcançar a meta de inflação, por-
que a taxa causa reflexos nos
preços, já que juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança, evitando a de-
manda aquecida. 

Em março de 2021, o BC ini-
ciou um ciclo de aperto monetá-
rio, em meio à alta dos preços de
alimentos, de energia e de com-
bustíveis. Entretanto, o nível da
Selic vem sedo criticada pelo go-
verno federal, que cobra uma
redução para impulsionar o

crescimento da economia. 
Na próxima semana, nos dias

20 e 21, o Comitê de Política Mo-
netária do BC faz a quarta reu-
nião do ano para definir a taxa
básica de juros. 

PIB 
O indicador oficial da econo-

mia brasileira é o Produto Inter-
no Bruto (PIB), calculado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Com resulta-
do trimestral, o PIB do primeiro
trimestre de 2023 será divulgado
em 1º de junho. O PIB é a soma
de todos os bens e serviços finais
produzidos por um país. Em
2022, o PIB do Brasil cresceu
2,9%, totalizando R$ 9,9 trilhões. 

Governo Lula anuncia abertura de 
novos concursos para órgãos federais

O governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) anunciou nesta sexta-
feira a abertura de novos concur-
sos públicos para órgãos federais.

A lista inclui o preenchimen-
to de 120 vagas no Inpi (Instituto
Nacional da Propriedade Indus-
trial) e 100 no Inmetro, ainda es-
te ano. O número de vagas para
esses órgãos foi antecipado no
Twitter pelo vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), que tam-
bém é ministro de Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e

Serviços.
A ministra da Gestão e Inova-

ção em Serviços Públicos, Esther
Dweck, concederá entrevista co-
letiva nesta tarde para detalhar os
números.

O preenchimento de vagas no
serviço público é uma promessa
do presidente, defensor da medi-
da para repor cargos e suprir ca-
rências resultantes da falta de
contratação nos últimos anos. Em
abril, o petista afirmou que é pre-
ciso "ter gente atrás do balcão".

A retomada dos concursos re-
verte a tendência de encolhimen-
to no contingente de servidores
ativos observada nos últimos
anos, diante de uma política de
contenção de gastos. A medida,
defendida pelo governo Jair Bol-
sonaro, foi criticada por uma par-
cela de especialistas e da socieda-
de que viram precarização da
prestação de serviços.

Em 2023, o governo já havia
autorizado o preenchimento de
9.585 vagas da administração pú-

blica federal, contemplando ór-
gãos como Ministério da Rela-
ções Exteriores, IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca), MMA (Ministério do Meio
Ambiente), Funai (Fundação dos
Povos Indígenas) e MCTI (Minis-
tério da Ciência e Tecnologia e
Inovação).

Dessas vagas, 1.444 são para
cargos efetivos, e as demais 8.141
são temporárias para atender à
demanda do IBGE com as ativi-
dades do Censo Demográfico.

HÁ VAGAS

Consulta para concessões do setor
elétrico começa na próxima semana
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A consulta pública para a re-
novação das concessões do se-
tor elétrico será lançada na pró-
xima semana, segundo informa-
ção divulgada nesta sexta-feira
pelo ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira. O anún-
cio foi feito durante Seminário
Esfera RJ, na cidade do Rio de
Janeiro.  

Silveira explicou que a con-

sulta está sendo discutida com o
Tribunal de Contas da União
(TCU).

As primeiras concessões de
distribuição de energia elétrica a
vencer estão previstas para os
anos de 2025 (EDP, no Espírito
Santo) e de 2026 (Light e Enel,
ambas no Rio de Janeiro). Até lá,
o governo precisa decidir se elas
serão renovadas ou se esses ser-
viços serão relicitados.

Segundo o ministro, será pre-

ciso avaliar, entre outros pontos,
a especificidade de cada área
concedida. Ele citou como
exemplo a Light, que distribui
eletricidade para mais de 30
municípios fluminenses e que
enfrenta um grave problema de
furto de energia.

“Nós vamos lançar essas re-
gras, mas não vamos poder tra-
tar os diferentes de forma igual.
Vamos ter que ser muito cuida-
dosos, para que a gente faça um

processo que venha assegurar
tranquilidade aos consumidores
do país. E é evidente que temos
que ser cuidadosos para não co-
meter injustiças.”

Silveira disse que são neces-
sárias políticas públicas para
combater as perdas técnicas que
são acima da média nacional. “É
fundamental para que, seja com
a Light, seja com qualquer ou-
tro, o Rio possa ter uma conces-
são segura.”

ENERGIA

Inflação dos alimentos deve fechar
2023 com menor alta em seis anos

Os preços dos alimentos para
consumo dentro de casa devem
fechar 2023 com a menor infla-
ção acumulada no Brasil em seis
anos -ou seja, desde 2017. É o
que sinalizam projeções de eco-
nomistas consultados pela Fo-
lha de S.Paulo.

Segundo eles, a desaceleração
ante 2022 tende a refletir a oferta
maior de alimentos a partir das
melhores condições climáticas
para a produção e o alívio dos
custos de insumos que haviam
disparado nos últimos anos.

Por ora, as projeções indicam
uma alta na faixa de 3% ou me-
nos para os preços da alimenta-
ção no domicílio no acumulado
de 2023 do IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo).

Calculado pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), o IPCA é o índice oficial
de inflação do país. Em 2022, os
preços da alimentação no domi-
cílio acumularam alta de
13,23%.

A carestia à época veio na es-

teira dos problemas climáticos
no Brasil, das pressões de insu-
mos usados na produção e dos
impactos da Guerra da Ucrânia
sobre as cotações de commodi-
ties agrícolas.

A alta em 2022 ocorreu após
avanços de 8,24% em 2021, de
18,15% em 2020, de 7,84% em
2019 e de 4,53% em 2018.

Houve deflação (queda dos
preços) de 4,85% em 2017. Na-
quele ano, a produção de ali-
mentos também teve incremen-
to de uma safra maior.

"A gente está saindo de prati-
camente três anos de muitos
problemas climáticos para um
ano muito bom nesse aspecto",
afirma o economista Matheus
Peçanha, do FGV Ibre (Instituto
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas).

O FGV Ibre projeta alta de 3%
para a alimentação no domicílio
no acumulado de 2023. A base
de comparação elevada dos pre-
ços, segundo Peçanha, também
ajuda a explicar a desaceleração
prevista para este ano.

PROJEÇÕES

Minha Casa terá oferta  
até 130 mil unidades 

HABITAÇÃO

O governo Lula  publicou na
nesta sexta-feira 4 portarias
com as novas regras para o
programa habitacional Minha
Casa, Minha Vida. Nessa pri-
meira etapa, poderão ser con-
tratadas até 130 mil moradias
em áreas urbanas. Os atos
também estipulam que o valor
desses imóveis, que podem ser
casas ou apartamentos, vai va-
riar de R$ 130 mil a R$ 170 mil.

As portarias também apre-
sentam condições para as uni-
dades habitacionais, que de-
vem ter varandas —como o
presidente Lula havia prometi-
do—, pontos para ar-condicio-
nado e espaço para bibliote-
cas. As portarias com as regras
do programa foram publicadas
em edição-extra do DOU. Os
atos preveem que serão con-
tratadas até 130 mil unidades

habitacionais em áreas urba-
nos, cujos projetos deverão ser
apresentados até o dia 28 de
dezembro de 2023. A meta do
governo é que 2 milhões de no-
vas unidades sejam contrata-
das para a população de baixa
renda até o fim do mandato de
Lula, em dezembro de 2026.

O limite máximo de R$ 170
mil para imóveis em áreas ur-
banas representa um aumen-
to, considerando que o teto an-
terior era de R$ 96 mil. As famí-
lias pagarão prestação propor-
cional à renda por mês, com
valor mínimo de R$ 80 e por
um período de 5 anos. Segun-
do uma das portarias, que es-
tabeleceu os padrões para as
unidades, a área mínima para
as unidades habitacionais será
de 40 m² para casas e 41,50 m²
para apartamentos.

CARRO POPULAR
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SP confirma 5o caso 
de febre maculosa de
eventos em fazenda

CAMPINAS

O Centro de Vigilância Epi-
demiológica confirmou nesta
sexta-feira dois novos casos de
febre maculosa no estado de
São Paulo.

Assim, sobem para 19 os
casos da doença no estado,
com nove óbitos. Cinco casos
fatais foram confirmados des-
de segunda-feira, sendo qua-
tro relacionados ao surto na
região de Campinas.

Uma das confirmações di-
vulgada nesta sexta refere-se a
uma mulher de 38 anos que
esteve na Fazenda Santa Mar-
garida no início deste mês, no
show do cantor Seu Jorge, e es-
tá internada.

O segundo caso confirma-
do é de uma moradora de
Americana, de 58 anos, que fa-
leceu em 8 de junho. De acor-
do com a vigilância, o caso de-
la não tem relação com o surto
da região de Campinas.

A prefeitura de Americana

informou em nota que o caso é
considerado importado, pois o
local provável de infecção se-
ria Limeira.

Segundo a prefeitura, a mu-
lher começou a apresentar
sintomas no dia 4 de junho, in-
cluindo febre, dor de cabeça,
náusea, vômito, dores muscu-
lares e prostração geral.

No dia 7, ela procurou
atendimento médico no pron-
to-atendimento do bairro Za-
naga, de onde foi transferida
para o Hospital Municipal Dr.
Waldemar Tebaldi. No hospi-
tal, o quadro se agravou e a
paciente faleceu no dia se-
guinte.

A administração municipal
afirmou que reforçou as medi-
das de combate à febre amare-
la na cidade, como instalação
de mais placas nos locais de
risco de existência de carrapa-
tos, e campanhas informativas
nas redes sociais.

ESTADO DE SÍTIO

O
ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Fede-

ral), levantou nesta sexta-feira o
sigilo do relatório da Polícia Fe-
deral com análise do conteúdo
encontrado no celular do tenen-
te-coronel do Exército, Mauro
Cid, ex-ajudante de ordens de
Jair Bolsonaro.

As mensagens recuperadas
no aparelho de Cid mostram
diálogos em que interlocutores,
oficiais da força, debatiam o uso
das Forças Armadas contra o re-
sultado das eleições vencidas
por Lula (PT). Parte do material
foi revelado pela revista Veja.

Uma das pessoas que troca-
ram diálogos com o ex-auxiliar
de Bolsonaro foi o coronel Jean
Lawand Junior, recentemente
designado para representação
Diplomática do Brasil nos Esta-
dos Unidos, em Washington. A
nomeação foi cancelada nesta
sexta-feira pelo comando do
Exército.

"Cidão, pelo amor de Deus,
cara. Ele (Bolsonaro) dê a or-
dem que o povo tá com ele, ca-
ra. Se os caras não cumprir, o
problema é deles. Acaba o Exér-
cito Brasileiro se esses cara não
cumprir a ordem do, do Co-
mandante Supremo. Como é
que eu vou aceitar uma ordem
de um General, que não rece-
beu, que não aceitou a ordem

do Comandante. Pelo amor de
Deus, Cidão. Pelo amor de
Deus, faz alguma coisa, cara.
Convence ele a fazer", disse La-
wand em um dos áudios, segun-
do transcrição da PF.

No celular do ex-assessor de
Bolsonaro, há ainda material
com a tese do advogado Ives
Gandra Martins, segundo a qual
o artigo 142 da Constituição per-
mitiria uma intervenção das
Forças Armadas em caso de
conflito entre os Três Poderes.

Segundo a PF, os estudos de
Ives Gandra "serviram de fun-
damento para a confecção de
uma minuta de decretação de
Estado de Sítio e Garantia da Lei
e da Ordem - GLO, identificada
no aplicativo WhatsApp de
Mauro Cid".

O delegado Fabio Shor, res-
ponsável pelo caso, afirma que o
material encontrado no celular
de Cid aponta para a tentativa
"materialização no mundo real
dos objetivos" antes defendidos

nas redes pela associação crimi-
nosa investigada no inquérito
das milícias digitais.

Nesse inquérito são investi-
gados Cid, Jair Bolsonaro, An-
derson Torres e outros bolsona-
ristas envolvidos em eventos an-
tidemocráticos como a live de 29
de julho de 2021 em que Bolso-
naro atacou as urnas eletrôni-
cas, no vazamento do inquérito
sigiloso do ataque hacker ao TSE
e na organização do 7 de setem-
bro de 2021 e 2022.

Pesquisa busca vacina contra a febre maculosa
Estudo do Instituto de Ciências

Biomédicas da Universidade de
São Paulo (ICB-USP) identificou
uma forma de reduzir o cresci-
mento da bactéria causadora da
febre maculosa nos carrapatos e
tornar o aracnídeo mais resistente
à infecção. O conhecimento desse
mecanismo de interação entre
hospedeiro e bactéria permite
avançar em metodologias para
desenvolvimento de vacinas.  

A pesquisa é baseada em estu-
dos anteriores que mostraram
que a bactéria Rickettsia rickett-
sii, que provoca a febre maculosa,

inibe a morte das células do car-
rapato, o que favorece o cresci-
mento do animal, dando mais
tempo para a bactéria se prolife-
rar e infectar novas células.

O artigo, publicado na revista
Parasites & Vectors, demonstrou
a possibilidade de silenciar o ge-
ne da principal proteína respon-
sável por impedir a morte progra-
mada das células, chamada de
apoptose, no carrapato-estrela.

De acordo com a professora
do Departamento de Parasitolo-
gia do ICB-USP e coordenadora
do estudo, Andrea Cristina Foga-

ça, a alimentação dos carrapatos
foi reproduzida em laboratório,
com sangue de coelhos infecta-
dos e não infectados por Rickett-
sia rickettsii e, independente-
mente da infecção, os parasitas
morriam ao se alimentar, o que
indicou a possibilidade não só de
bloquear a infecção como de
conter e diminuir população nos
hospedeiros.

“O que meu grupo de pesqui-
sa estuda são as interações que
acontecem entre o carrapato e a
bactéria que causa essa doença.
Nosso objetivo com a pesquisa

foi o de entender quais são as in-
terações e as moléculas que são
importantes para a interação en-
tre a bactéria e o vetor, porque
queremos identificar alguns po-
tenciais alvos para o desenvolvi-
mento de vacinas, tanto para di-
minuição da população do carra-
pato como para o bloqueio da
transmissão da bactéria”, expli-
cou a pesquisadora.

Ainda não há previsão para a
produção de uma vacina contra a
febre maculosa, porque novos
estudos serão conduzidos nesse
sentido. 

CARRAPATO

Mulher de Cid sugere que Bolsonaro
orientou conversa com caminhoneiros 

Gabriela Cid, esposa do tenen-
te-coronel e ex-ajudante de or-
dens da Presidência Mauro Cid,
sugeriu que Jair Bolsonaro orien-
tou conversa para que caminho-
neiros invadissem Brasília em
protesto ao resultado das eleições
vencidas por Lula. 

Nesta sexta-feira, o ministro
Alexandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), levan-
tou o sigilo do relatório da Polícia
Federal com análise do conteúdo
encontrado nos celulares de Cid e
de Gabriela. O militar está preso

desde o início do mês passado por
determinação de Moraes, no âm-
bito de inquérito sobre a atuação
de milícias digitais.

No dia 2 de novembro de 2022,
três dias após o pleito, Gabriela
trocou mensagens com Ticiana
Villas Bôas, filha do ex-coman-
dante do Exército Eduardo Villas
Bôas. As duas conversam sobre os
protestos promovidos por apoia-
dores de Bolsonaro em diferentes
pontos do país.

A filha de Villas Bôas comen-
tou que o Exército brasileiro "ti-

nha que mandar alguém falar
com os cabeças dos caminhonei-
ros e dizer quais (sic) tem que ser
a reivindicação deles".

"Estão falando em interven-
ção federal", respondeu Gabrie-
la. "Mas tem que ser impeach-
ment, novas eleições com voto
impresso."

Ticiana disse que isso não
ocorreria, que até "segunda or-
dem a coisa (o processo eleitoral)
foi democrática" e que as conse-
quências do uso do artigo 142 da
Constituição, que define o papel

das Forças Armadas, seriam mui-
to ruins.

E prosseguiu dizendo que os
caminhoneiros tinham que parar,
"sem obstruir (estradas)", insis-
tindo que alguém teria que falar
com eles, orientá-los.

"Sim! Foi o que pediu o presi-
dente. E acho que todos que po-
dem tem que vir para Bsb (sigla
em referência a Brasília)", disse
Gabriela. "Invadir Brasília como
no 7 de set [setembro] e dessa vez
o presidente com toda essa força
agirá."

INVASÃO DE BRASÍLIA

Servidores são afastados
após homem morrer
sentado no PA Cohab II 

NEGLIGÊNCIA

A Prefeitura de Carapicuíba
(SP) decidiu afastar seis servi-
dores do Pronto Atendimento
Cohab II por suspeita de negli-
gência e exposição de imagem
após paciente morrer sentado
na sala de espera da unidade
de saúde. A comissão da Secre-
taria de Saúde de Carapicuíba
constatou possíveis falhas nos
protocolos ao avaliar informa-
ções, entre elas relatórios dos
atendimentos ao paciente. Sér-
gio Pedro da Silva, 50, morreu
no dia 14 de junho. Ele foi en-
contrado em um banco com a
cabeça para baixo e usando um
boné. O caso é investigado pelo
3° DP de Carapicuíba.

Foram afastados dois enfer-
meiros, dois técnicos de enfer-
magem, uma médica e um au-
xiliar de enfermagem, até que
o caso seja completamente es-
clarecido, disse a prefeitura de
Carapicuíba em nota. "Tudo

foi encaminhado para abertu-
ra de processo administrativo
disciplinar", esclarece nota en-
viada pela gestão. A sindicância
continua com as investigações
para as punições que sejam ca-
bíveis, assim como encaminha-
mento dos casos para os Conse-
lhos de Classe. No comunicado,
a prefeitura diz que implantou
protocolos de saúde, como a
classificação de risco, desde
2017, para que os pacientes te-
nham o "melhor acolhimento" e
"atendimento humanizado",
com prioridade para os casos
mais urgentes.

Sérgio Pedro da Silva chegou
ao Pronto Atendimento com
queixa de dor torácica e tontura.
Uma foto do paciente sentado
no banco da unidade de saúde
circula nas redes sociais.Ele te-
ria passado pela classificação de
risco e foi prontamente atendi-
do e medicado.

Área de 51 Ibirapueras
poderia ser verticalizada
com novo Plano Diretor 

PRÉDIOS

As áreas da cidade de São
Paulo onde não há limite de altu-
ra para prédios, ao redor dos ei-
xos de transporte, podem au-
mentar em até 160% se a revisão
do Plano Diretor da cidade for
aprovada na versão atual.

O cálculo, feito pelo laborató-
rio Arq.Futuro do Insper, mostra
que um território equivalente a
51 parques do Ibirapuera -ou
81,6 km², quase 9% de toda a
área urbana do município- po-
deria ter regras alteradas a qual-
quer momento para permitir
mais verticalização. Após ter si-
do aprovada em primeiro turno
na Câmara Municipal, a votação
definitiva da lei urbanística mais
importante da cidade, que
orienta seu crescimento, está
prevista para quarta-feira.

Até agora, a prefeitura e os ve-
readores não apresentaram es-
tudos que mostrem os impactos
da proposta. As estimativas do
laboratório mostram que essa
nova regra pode levar a uma dis-
persão de novos empreendi-
mentos na cidade, alcançando
terrenos mais periféricos.

Hoje, nas quadras ao redor de
estações de metrô e corredores
de ônibus, por exemplo, há uma
série de regras que permitem
construir prédios mais altos sem

pagar taxas. O projeto em dis-
cussão propõe que se permita
ampliar a área que recebe esses
incentivos. Assim, a permissão
para construir espigões chegaria
a áreas mais distantes das esta-
ções e corredores. Isso aumenta-
ria o tempo de caminhada entre
as bordas dessas zonas mais
adensadas e o transporte públi-
co. O alargamento das zonas
com incentivo para prédios mais
altos não será automático. O to-
tal de 81,6 km² é o potencial de
crescimento dessas áreas.

São terrenos onde hoje há li-
mites mais rígidos para a cons-
trução de edifícios, e se abriria a
possibilidade de transformá-las
em locais sem limite de altura.
Hoje há 51,5 km² com essas ca-
racterísticas, e se 100% do poten-
cial criado fosse aproveitado, es-
se número cresceria para mais
de 133 km² sem limite de altura
para prédios (14,5% da área ur-
bana). "O impacto vai ser muito
menor do que qualquer proje-
ção que se colocar", diz o verea-
dor Rodrigo Goulart (PSD), rela-
tor do projeto na Câmara Muni-
cipal. Ele ressalta que a mudan-
ça apenas autoriza a expansão
dentro de uma nova área, mas
que o desenho de cada eixo só
será definido depois.

Moraes ‘manda’ Bolsonaro prestar
depoimento no caso Marcos do Val

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), autorizou que a Polícia
Federal tome depoimento do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) no
âmbito das investigações que mi-
ram o senador Marcos do Val (Po-
demos-ES).

O senador foi alvo de busca e
apreensão na quinta-feira passa-
da. A operação contra Do Val foi

autorizada por Moraes. O minis-
tro ainda ordenou ainda o blo-
queio de redes sociais do senador.

Moraes determinou a abertura
de investigação contra o senador
em fevereiro para apurar suspeita
da prática dos crimes de falso tes-
temunho, denunciação caluniosa
e coação.

A apuração contra Do Val foi
aberta após ele fazer uma trans-

missão ao vivo pelas redes sociais
na qual afirmou que a revista Veja
publicaria uma reportagem mos-
trando que Bolsonaro tentou coa-
gi-lo a "dar um golpe de Estado
junto com ele".

Horas depois, o senador re-
cuou da acusação direta e disse
que Bolsonaro "só ouviu" o plano
do ex-deputado federal Daniel
Silveira e afirmou que iria pensar

a respeito.
Moraes ao pedir a investigação

disse que Do Val, ao ser ouvido
como testemunha pela Polícia Fe-
deral a respeito do caso, apresen-
tou "uma quarta versão dos fatos
por ele divulgados, todas entre si
antagônicas, de modo que se veri-
fica a pertinência e necessidade
de diligências para o seu comple-
to esclarecimento".

TURMA DO GOLPE

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
À noite não chove.Manhã Tarde Noite

06:47 17:29
9º18º 5%

O comandante do Exército, general Tomás
Paiva, decidiu anular a nomeação do coronel
Jean Lawand Junior para a Representação Di-
plomática do Brasil nos Estados Unidos, em
Washington.

A medida ocorre a Polícia Federal identificar
uma série de mensagens em que o militar suge-
ria ao ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro
(PL), Mauro Cid, que auxiliasse o então presi-
dente a "dar uma ordem" para ação das Forças
Armadas contra a eleição de Lula (PT).

O coronel Jean Lawand Junior é atualmente
supervisor do Programa Estratégico Astros do
Escritório de Projetos do Exército, do Estado-

Maior da Força.
Segundo generais ouvidos pela reportagem,

Lawand era um dos cotados para ser promovi-
do a general de brigada em 2025, por já ter assu-
mido cargos de comando e pelas posições nas
turmas de formação militar.

O período da promoção seria próximo à vol-
ta de Lawand dos EUA. Em fevereiro, Tomás
Paiva assinou uma portaria designando La-
wand para a missão no exterior a partir de 2 de
janeiro de 2024.

A anulação da movimentação seria uma for-
ma de garantir que o militar esteja no Brasil en-
quanto as investigações estão em curso.

Coronel que teve nomeação anulada
era cotado para virar general em 2025

Documentos em celular de
Cid indicam plano de golpe
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Lula deve discursar durante
festival com músicos em Paris

O presidente Lula (PT) vai
discursar durante sua viagem
oficial a Paris no Power Our Pla-
net, festival de música que bus-
ca atrair atenção e recursos para
combater a crise climática e ou-
tros problemas sociais.

O líder brasileiro foi convi-
dado para o evento pelo voca-
lista do Coldplay, Chris Martin.
Ministros que participaram de
reunião no Planalto, na quin-
ta-feira,  relataram que Lula
disse que discursaria em um
show da banda britânica em
Paris, mas o grupo estará na
Itál ia  nos dias  em que Lula
passará pela França.

Artistas como Lenny Kravitz,
Billie Eilish e H.E.R se apresenta-
rão no festival na capital francesa.

"O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva foi convidado por
Chris Martin para discursar no
Power Our Planet, promovido
pela organização Global Citizen.
O ato ocorrerá na quinta-feira, a
partir das 19h, em frente à Torre
Eiffel, e reunirá líderes mun-
diais, artistas e ativistas envolvi-
dos no combate à pobreza, à in-
justiça, à desigualdade e à crise
climática", informou a Secom
(Secretaria Social de Comunica-
ção da Presidência).

"Após o Power Our Planet,
Lula participará de jantar ofere-
cido pelo presidente da França,
Emmanuel Macron, aos chefes
de delegação da Cúpula para o
Novo Pacto Financeiro Global,
no Palácio do Eliseu."

O líder brasileiro se encon-
trou com Chris Martin durante a
turnê brasileira do Coldplay, em
março. Na ocasião, o músico
deu ao petista um violão auto-
grafado.

FRANÇA

Putin ameaça atacar 
caças F-16 de países do 
ocidente fora da Ucrânia 
O

presidente russo, Vla-
dimir Putin, disse nes-
ta sexta-feira que po-

derá fazer suas forças atacarem
caças F-16 de nações ocidentais
em bases fora da Ucrânia, caso
eles participem de ações de com-
bate contra forças do Kremlin no
país invadido em 2022.

A sugestão, feita de forma
meio oblíqua a ponto de não
chamar a atenção do noticiário
no Ocidente, ocorreu durante
fala no Fórum Econômico de
São Petersburgo, evento esva-
ziado este ano pela Guerra da
Ucrânia.

"Os tanques (ocidentais usa-
dos na contraofensiva ucrania-
na em curso) estão queimando,
muitos tanques foram destruí-
dos, inclusive o (modelo ale-
mão) Leopard. Eles estão quei-
mando, assim como irão os F-
16. Não há dúvida disso", afir-
mou Putin.

"Mas se esses (caças) estive-
ram em bases aéreas fora da
Ucrânia e forem usados nas hos-
tilidades, nós teremos de olhar
como e onde seremos afetados",
disse Putin, sobre a reação ao
eventual emprego dos aviões
norte-americanos por Kiev.

Ele não elaborou, mas res-

pondia a uma especulação cor-
rente de que os F-16 prometidos
por países da Otan podem even-
tualmente ficar baseados na Po-
lônia, país vizinho da Ucrânia
que é membro da aliança militar
ocidental. Ninguém confirma
tal cenário, contudo.

A ameaça de Putin, por vazia
que seja, enseja um cenário bas-
tante complexo. Se os russos re-
solverem tentar derrubar um F-
16 a serviço da Ucrânia em solo
ou no espaço aéreo polonês, is-
so será lido como uma agressão
a um membro da Otan. Logo,
pelo artigo 5 da carta do órgão,
todos os outros 30 integrantes
terão de reagir.

Seria a Terceira Guerra Mun-
dial, em resumo. Putin comple-
tou seu raciocínio, dizendo que
há "sérios riscos de a Otan ser tra-
gada ainda mais na guerra". O
russo diz, não sem razão, que o
conflito hoje é do Ocidente con-
tra a Rússia, por procuração. "Lo-
go a Ucrânia não terá mais equi-
pamento militar próprio", disse.

Assim, "ela dependerá exclu-
sivamente do Ocidente" para
continuar a guerra. Há certo
exagero, mas não muito. A atual
contraofensiva é amparada no
equipamento ocidental doado,

blindados e tanques à frente.
Em relação aos caças, há

pouca concretude nas informa-
ções até aqui. A Otan, reunida
em Bruxelas, disse que o treina-
mento de pilotos ucranianos já
começou. A Dinamarca, local
presumido de tal treino, afirmou
por sua vez que está se prepa-
rando para tal.

Seja como for, há dúvidas di-
versas: quais modelos de F-16
serão disponibilizados, por
quem e quando. Isso fora a
questão acerca de quando esta-
rão os pilotos acostumados com
modelos soviéticos MiG-29 e
Su-27 prontos para usar um ca-
ça que é da mesma geração, mas
de uma escola de engenharia e
pilotagem diversa.

Especula-se que os F-16 pro-
metidos sejam dos arsenais de
países como Dinamarca e Ho-
landa, que os têm de sobra, mas
em versões bastante desatuali-
zadas. As defesas aéreas russas
instaladas na Ucrânia talvez
não tenham dificuldades con-
tra eles.

Putin voltou a fazer bravatas
nucleares, dizendo que a Rús-
sia pode, mas não usará tais ar-
mas salvo em risco existencial
do país.

GUERRA

OUTONO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:32 17:16

21º29º 85%

RICARDO STUCKERT

Desembargador nega recurso
a ex-PM condenado a 34
anos pela morte de juíza
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O desembargador Luiz Fer-
nando de Andrade Pinto, do
Órgão Especial do Tribunal de
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ), negou pedido da
defesa do ex-tenente-coronel
da Polícia Militar Cláudio Luiz
Silva de Oliveira para reinte-
gração aos quadros da corpo-
ração. 

O ex-oficial foi condenado a
34 anos e 6 meses de reclusão
como mandante da morte da
juíza Patrícia Acioli, assassina-
da com 21 tiros, em agosto de
2011, quando chegava em casa,
no bairro de Piratininga, em
Niterói.  

A magistrada a época era ti-
tular da 4a Vara Criminal de
São Gonçalo. O militar era o
comandante do 7º batalhão da
Polícia Militar, em São Gonça-
lo, onde a juíza investigava cri-
mes de homicídios praticados
por policiais da unidade. O mi-
litar já cumpriu 37% da pena,
faltando ainda 21 anos e 7 me-
ses de prisão.

Oliveira foi demitido da PM
em maio deste ano, em decreto
assinado pelo governador do
Rio de Janeiro, Cláudio Castro,
cumprindo um acórdão profe-
rido pela Quarta Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça
do Rio.

Ao negar o pedido, o desem-

bargador Luiz Fernando Pinto
destaca que o mandado de se-
gurança tem impropriedades
jurídicas que enfraquecem o
pedido da defesa, ressaltando
que o governador, impetrado
na ação, apenas cumpriu uma
ordem judicial já resolvida, de-
terminando como pena a de-
missão e as perdas do posto,
patente e condecorações do ex-
militar.

O magistrado disse que o ca-
so já havia sido analisado pelo
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e, portanto, o recurso não
poderia ser aceito, uma vez que
abriria duas vias paralelas de
agravo, em instâncias e hierar-
quias diversas.

PATRÍCIA ACIOLI
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